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Ementa: Abordagem gramatical: da tradição às gramáticas contemporâneas do português brasileiro. Contribuições das 
novas descrições para o ensino de gramática. 

Objetivo/s: 

Geral:  
 
Fornecer subsídios teóricos para a compreensão do objeto gramática, partindo da tradição até as gramáticas 
contemporâneas e as descrições linguísticas sobre o português brasileiro. 
 
Específicos: 
 
Esclarecer que o objeto gramática é um instrumento resultante do processo de gramatização da língua; 
Apresentar diferentes tipos de gramáticas e suas concepções sobre linguagem, língua e norma; 
Destacar contribuições das gramáticas contemporâneas e das descrições linguísticas para o ensino de língua 
portuguesa; 
Pontuar desafios que envolvem o ensino de gramática na contemporaneidade; 
Analisar questões gramaticais tendo, como parâmetro, gramáticas de orientações normativa e  linguística, bem como 
descrições linguísticas sobre o português brasileiro. 

Conteúdo Programático: 

 
1.Gramática: gramatização e história  
1.1 Gramática: instrumento tecnológico de linguagem 
1.2 Gramática: percurso histórico e tradição normativa 
1.3 Gramática: construção do saber linguístico no Brasil 
 
2. Gramáticas contemporâneas do português brasileiro: virada linguística do processo de gramatização 
2.1 Da descrição à explicação dos fatos gramaticais  
2.2 Rupturas e continuidade 
 
3. Gramática: tipos e concepções 
3.1 Gramática internalizada: saber a língua 
3.2 Gramática normativa: saber sobre a língua (uma norma) 
3.3 Gramática descritiva: saber sobre a língua (várias normas) 
 
4. Gramática e ensino na contemporaneidade: os desafios 
4.1  Ensino de gramática na escola: por quê? para quê?  
4.2 Tradição gramatical e as descrições linguísticas 
4.3 Normas, variações, mudanças e usos linguísticos 
 
5. Questões gramaticais: análise e ensino 
5.1 A tradição normativa como ponto de partida e a descrição linguística como ponto de chegada 
5.2 Propostas de ensino 
 



 
 

 

 

Metodologia: 

 Aulas expositivo-dialogadas; discussões/debates; estudos teóricos e práticos. 

Avaliação: 

Sistematização de leituras (com apresentação oral e escrita); seminário; proposta de ensino contemplando algum tema 
gramatical. 

 

Crédito 1: Sistematização de leitura 

Crédito 2: Sistematização de leitura 

Crédito 3: Seminário 

Crédito 4: Proposta de ensino 
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